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PREPARAR E REATIZAR ACTIVAMEN-

TEO ACAM PA MEI\IT O

'fl* EDITCRIAL ^ "^^ ^^^^^^r\./

PTIPIIRAR E RXALTZAR ACTÍVAI'ÍTNE O IT ACAMPA},I8.I11] NO

0

]MPORTAI.IIE TAIIILSOLIIIqA

T,UTA DE MA

rin 0\ j,/ "

AS DE

PARTDO NÔ CAM]NHO DA

O II Acamparnento Naclonal dos Estudantes .tlo . 
MES l/a1 reâIlzar-sc nL]Ií mÔmenbo

em que toato o Fartido 1t:avessa t'""i""" o"oi"it" na dcfinlçào dos camirüos do ílturo'quê

eidEe ale toalos nos a mcrtma."*;r: ":;;";" 
" 
;ãnt radiçÀes que sc Levent:r'm'e quc sào altnal

o fruto da hrstórra ílo r,o.a. "rtiJr" i.i"-;.;;;á; aL,ia torça_ organ i ze'la de classe d" v,ln

;"#;";-1;ã;àt^ t"'n"to"uqáo do lvlEs numa organização cpmunista'

i: o e{auA}x-AirÍElrm DEST{

úl"u o ão com paiavras-de -ordem claras

llidades

em que o Sector Estudântll
Cooferênc1a de Estudan-
nosso t1'âba1ho no Prorl_

o tI AcamPamenta vai reallzar-se tarnbém- num momenLo

sur."ro.çroo"pàt'ít,i""'. t"À-t"ti"amente com a reâl tzaçâo da lf
;; ;;;;'-; ,;;;vaçào das itnrras gerats 

'Ie 
que se vai ?evestlr o

mo ano,Íro selo da luta estudantil '

Com a r€alizeção ala II Confe?ônc1a Naclonal de
ara a iuta

DE LUrA ?ÁXA AS ESCoLA§
II:EsruDA.R, APnor!.r\@ coNcÊETIzAR o N9gs9=P!*ryqr*PãLL'rA r/\}ír Ar !e@

Estudante§ , o ME"s passa a ser a

estudantll e õ;E ryfge",. g"

Mas torna-sc evldente que nâo cons€guirêflos cumprÍr âs tarefas 
'le 

dlrêcçào

das lutas que iremos tra'-:rr,sên .ii,;:; ;'-ã; oJadros 
' 
organl zados e cocsos'com ufla capa-

cidade política mlnlnê.

Isto Já o temos âflrnado várias vezes! E -'pt:ur 9:: âvancos dados'esta continu€

nua a ser uma târefa runatamcntal;:";";:;;; ào" tn"u r'." 
-ao-,,o"so 

tratalho'e que acomparih,t I

il;;.i;";;-.-;;",,,ãr'i,,unto a"'oi"à-r'pr""t"eão e ar:radurecimento'

stas do

s no seiô alâ luia êstudsntil ex1 Írulto m

sC se Ptssam Por

re o nosso"ÉrrauAs res
mals de nôÉ !

tâmbem sobrê

tloleartl
cldade

1ãs que recaiem
:1;;;"; ã,r"*",à@,ç-:4s!e!ig--ee§.-eacrege'

o Acampâmento não vai ltcrlar'r os l'ais quadros d: ql:- nec::sita'nos'nem val

surlolentemente ",,o""^ 
o"gunr'Jià"";";;; iu;; ;studantir 

' 
porq''re é "t r}'"*geg

DM,ÍIRO DESÍE OUADRO ?ARA QUE SEMTB BiTÂO O ACAI4PAI'E]'II.O ?

sentro rÜna 
'ras 

poucas.activl'r':::,11"::::"t:,j"?3:"'#::l lãlilXiaS lliii"
zando-se apds a rr conrerênciâ NT::['":""::*;:'I",'"1X.]l'r"ãíi1,"ã.ã""r, 

"o.o 
ã1.n.on 1

H.::;:".:Tiffil,li'#*ilfi'}i";üi';,;. ;ffii"" sm"r"oÁnro e para ( 
',trsrNo 

suPBr.R:

esta será a nossg tFrefF.-,"or,ãi.ã"i""t" os 16 dias c1o Acâmpâ,mento !

,n
t_l



Haverá também outros temas a aprofunalâr,com e§pec1al relêvo para aquele§ qu€

todo o partldã esiá no momento p?esente a alebater,no oaninho do III con€!rê§6o. 0 t1ebête quê

i;; ;;;;; ;;.í-o.i""tuao no "u.ttdo 
não como se tivéssemos que aprovar e votar a§ dl

versas oosicôes.mas no do esclareoi,nento o mârs rigoroso possívet tlas questões em debate e

tamtém no sánt1ào de nos fortaleoermos tdeológioamênte através dufia dlscussao vlvâ e lranca'

ooloêando êbertênente os problenas '
(sobrê esta matéria segui'ão posterioÍnênt€ mais lndicaçôes)

O Sector Estuclantl-L consêguÍu Já ga+ar uma cooD'ienação 9 uma trooa de expe_

iêrD ias e de trabalho entrê as estruturas partt*áÍas bastante apreciávels. No entanto sg 
-

bêrÃ 1., o quê rep!êgênta o afastamento " 
q,t "o'o" veta'los durante rÍn ano de trâbaIho'de duro

duxo trabâfho. Po! essa fazao ma-L nos conheceilos uns ao§ outros, sabemos-apenas, € ,por vezes

;;;. 
-;;;;;",;s 

condÍçôes de trabalho porítloo nesta ou naquela reslâ'o'as vitorras e as

tlerrotas que vaoos t€nalo. . .

Deste moato o II Acâmpalnento tem tambám 
'b 

constltuir uÚ marco importânte no

oanlrúo dâ o"g*irtgao ooIêotiva à reÍoluclonárla do quotldÍano dos mllitantes e no refor

ço iLa sofldarietlade Ellltânte e coilrmistâ.

IIr: FAZXR DO ACAAAMENM UMA GRANDE .TORNADA DE CONVI\rIO E

COMUNISTA

lloalos os cânâ.rada§ têm uma gràntle p€sponsabllldaalê no grau Ae mobillzação alâs

cênt?ais dos oamaradas

rv, FAZB, ry=}Jqnl=§e,.P,4!4i=AcAl,PArB'rro 
L'M c

suas estruturês. A r ale a se!' uma das tarefasâ esta

COMBÂ& OO!Í FINMEZA OS ?ERIGOS EÚSÍEM CONIRA À

e das oéluIas,

Á ôôô;ô ôDê t'lzemos como êombatentes dünâ organização oomrrn:}sta 1npôe que e}a

se estentta #*;";â;;;, siá;i'. Na. podemos mals oontinuar â separy e 1 cb 'ir o fosso ên

;;"";;;ià;';;';;1i;i;;; . Ã sr.'peração' ilesta situaçà) raz-se rundâmentalmente nas celulas'

no trabalho q,roitdl-o. l4as o Âoamiamento deverá tarnbém tratar este problema'

As ,,atesgraça! ila vida,' nâo podem ser remolldas, replsaalas; antes têm que se-r 
-sg

pgraalas oo oalor alo tt'abafho " "; ".i;; 
ãÀ vlaa aas cé]u1as partldárias' Debatêndo def for

;; Íb;" e oamâIadâ,participêndo na§ tarefâs 
'lecl'Ll'las 

colectivarnente ergueremos uma bar-

l"e1ra ao Isola6ento,que pode 
"""-ugr."uáo 

corn a aproxiraação das férias!

E agora o desâflo está langailo: que os camaradâs optem por pa§sa1' as férlas de

t,la"rtoa oara olri e a "pollr u"q"r"."i or., pá, "" êmpenharem colecttvxlrentê nün paoJecto

"iãili.ã""ãil"i"l;. 
,.ir"iã",."áürno manual, an-imaçào oul tural 

' 
convívlo " '

O DO ACAM.

Este núme:ro espêc141 aLorrEc" é exolusivaraente ile'llca'lo à sua realtzação'-o
Ao&lDamento .ríã"t;ã- r-ã["----rrt".-"u tarúém numa fase adlanta-da da suê prepêr'ação.A

õ;i]j;'õ;*io1;;ããt. ""iá . 
Í\rncionar em , focals simultâneamente : Lisboa(' câmaradas)'Be

j" (o oamrrát ala coortlenaalora Naricnal) e Albemoa(urí camarada.da coordênadora Naclonal'
[ue se enooatra a estâg1âr na próprÍa cooperatlva Poder Popular).

Dêste motlo é posaíveL aprê§êntâr Já com arguns pormenores'os tliversos aspectos
alê cüe se vaÍ revêstlr êsta nossa t;efa Ídlitantê. Os ãamaradas enoont3arão a sêguir toa1os

; à;á.;-";;;";.iã"' a."á. ." oã"i*t." "té à rorm" ale se aleslocaren, ao 
'llnhelro 

que 1rão
gastar, à aotlvldaalês possívels,ao naterial qüe á preciso levar,ao f\mclonaÚênto lnte'no
alo AcaÍpamento. , .

P

De frlzar âpenas que exlster0 exoelentes condlçqes,do po.nto ale vlsta ilo looa1
escolhiato p""r g..," á r..irzaçãó ao-1"-pÀ""to seJa uma vliórla poiíttc", 9+e!4!g+g4it-
a1 está garantiáo ( apa.'üa alo iomate e/ou recolha dê fardos de palha); gilg!3À!9-99-edIl -

ã tiiãÍãsE-rá a ser preparado pêlos camâradas do nosso ?artido em BeJa e lremos con

,.i.y'
a.'-1

L



tar ooo ê DaltlolDacão de oamaraalas alo P-!L' o'{n ospertência tle l1r^t'']Lô '<eüe L€r

;;;.; -;"-";di;ã;;lã"f"ir"."-"ã.' 
;"iimas ( o oator não nop vai apêrtar rulto'pols

""i,iãl ffiÍ#-a;gã#tã-ãi-ã"";rrpf6ãjnnto , Juntinho à rígua da barragêo que tem

áô iã"tã*" á" 
",rperf{o1"); 

a ali.màntaqão este ano val ser.meLhor!!ll!,pois ê de6pei

;; ;iá"i;-;.; ";àraàa 
vi'sãíae [6õô;-q"e nos-penmiEelêr aoe-sso ráo11 a pet'(e

ã-""ro"--nã, exenplo ca!'tr€ ôe bolre8ot! ê evitarrnos ?eoorrer aos ênlataao§ '

tàola
gem de

ôanard as não Proeberem a lmpor
e optêrem pela traaliotonal passa-

iérias tndlvldualista e pequeno -burguesa.

Àssim a coDlssão or zatlora re a o carácter Íúlltante da

ão no Ac to cons ando-a como rnna iã ouâI mais nerür&a !q
arlo passatlo,ffi TlIo---tonsft erêções-fls..tlf ioatlvas"-'ebusoâ na experi

H=ãàiàr;;;;;;ü;";','ioo."*" mar-flaperüámos.umi-i"llill:r:::i^iit::-::H:
;;ããtrr-;-q;;"u"íoá." ir.o-", por iliscutir ! 'r -etc 'etc ' sêrão 

'lesde
sê?ão desde iá conslde"

râalas como peaas bolc dsta tarefa ítroal

B(iste acora un rínJ co perigo: o de os

Dolít1oa(a totlos nlveis) da sua rêa]Izaçao

9* t-ocAL n DESLocAcA

ATRE.IDENDO COI',I A â(P&IÀ€IA DO ANO PASSANO,CORRÍOINEMO§ OS EBRO§ E

DrFrcuLDADE"s ;ú-rirruivisÀÀrcÀ r ssllrrlÍos. .col4 A PAxrÍcrPAçÂo AcÍrvA E oBoANÍzA'Â

rr ioús os cAIrÍAÀADAs r.sÍE ACAI'IPAMENT! smÁ pormrcaloma vmoRrosor

todos os mtlltantes e aderêntes, e muitg oulamênte aqueles
cê-Lu-tÀs aotêm tare tE-ar@Fondam- pre!9g!91 ! na hora

ale er(p1j.oêr as razôes pe1ês quals
ent!€garem os
;igr; à." carnaratlas que dera faáem parte,não pode!ão partLotpar êventualmentê no

Acaúpaoento,

OaCOI'iTACTOSt
I'CÁL

DÍ§trito
dadê dos GROUS)

tle EeJa. Perto de Cooperatlva Poder Popular(Iler-

\ /-,

\---T
)/'-. J

( ç q1,ítt2/"

ttÉNií iL

*\

C A5ít2o /. , r,t.; )

5ç2

lLAPt\ N! !

a ) tsÍ t7.i7 0 vc

fl) -, tr,,.r,,,u o o9DLUrftr'

)

iD

It 1t



Albêrnoa floê a 22 I&l de BeJa. Aproxlmêdâmentê 2 Iüd antes d€ oheSêr a

nrternoa vrrJ-Iã à dl;;ii.. Ésie aesvrã à côopmltwn PoDm PoPULAR são oerca 
'Leãtú!,

o Aoarnpamento Írá ser monta.tlo nun eucali-ptêI à volta da bal'ragen' Ha-

verá assln.iriá-Ái.. p""" u.u"",p*. lagagens e atá." para pescarl ! o Aoampamento

"".1 . rã.t. ã. upãro po.u as activldadcs 
'le 

trabarho oult-ural e manual e local pre

;ii;*i"ã;"Á; o- ãàu.tã porítrco. o trabalho oult,ra1 será desenvolvltlo a,,danenta1

mentÉ nos , fllns de semana ,en Albemoa'

nas ooopelatlva§ alâ zonarprovavê1men-

I"4 ôPô
t./'z

I( . D!-(
C,.,^o^ 

^ .\

Nt i1olr,

' o trabalho
tq êPàrüando tomâte ê

será efectuatlo
de palha.

çÜ EA

manual
fâPdos

NÍILRN

Clrl^o lrí\De

I""' 
''

l''n-
,,1

,\

\uin^ar'''
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2. DÉSIOCAÇÂO

EeJo sená
Pensarno6 qul

dLri8lr€I[-sê ê

rÊmsrcnrç.s
i- bolê1a.ol

quê o neLhor perour6o para os oanêLêila§ da zora a no!"te do

ê Llsboa 6 dê LLsboa Pêra BeJê.

,que salnilo mals barâto ! aconEe thâJíos vi.vâmentê. (ma§ oúdêdo

dê IO passagelros Já
quo sa1 bastarte nala

oom as Pressas)
2. -oombolo até Iisboa

-oo[úolo LlaboaêêJa
-oafilonêta Be Ja/Albertoa

nótá: lembrem-se os oânaladas quê na cP a pêrt1'
é oonet<letadoTiThete tle arupo eí vlag€ns de maÍs de 100llns,o
barato.Esta rupátese é alnda rnels vláveI a pêrtlr de L18boa'

Os oama.rada§ que vlaJaren ile transportes príblioos 'entlegarão,:: 
bilhe-

tos ao Comtú ao Reoepção,mal ohêguem ao Ac adpamento. !br-§e-á depois a ioe'lla (!06-*-'-;;;: 'ra"-u"-á'a'polã 
" nédt" dosReoepção,mal ohêguem âo AcaúPame!

ã"Itãã ãi' aãàãã.çã;;,á; i;-" á-ã"ã1ã" ãà,"Ã"'a" pasue sensívetraente o 
'tê$no 

na

os autooaros ale saita Apotóda parâ a Praçê ôo Comárolo são os seguln

lua aeslooação.

rrIAoIiNs

os oámaradas oue vão chegar a Llsboa de ooobofo'ter-se-ão dê ttreslooar

dâ EsoÂcÂo D':Aifi*É&}'ü-o.ã " r!ilçao-lrurrar,, r,otá à ituç" do conérolo'o''le
;*h";á;-";Arü;-n"".-ã ianniúo oom riiação ao coMBoro PAnA BE'A ( oE bllhetes
;ã;;õ"á";';-"!i.çaã ã*rr.i e lno1uãm a passasem 

'to 
baroo paxa o Barreiro)'

No B6r!€110 o oombolo apsÍirtâ-s€ togo à saÍaa do baroo(mats ou Denos a un§ áJ@.'

*ar rfj ga,g,lí,j8ffi\6.
0s

7.I5 ----- BeJá 1Ô.19 ----

8.r2 ----- tuJa Lo.4,
g.1o ----- 11,12

ti.1o ----- t6,@
19,00 ----- 2r.72

na

ttn"etoual" (parageu en todas a§ estâçôês)

Li!6boê 6,10 -- BartÉlro
norrêofósu

LtsboÉi 7.5, -- BairêLro
8,tu --

18.20 --
o @o m BrrrIErE É À vcrr,m rm 11o$oo

* colrAcm§À omoÁDa a BEJA o nêlo de trdrsportê para Albernoa é a oamioneta

#Ê"r"r"-itrf":""*ffiii "ãn"ãe"trÀr 
àp-,i."" u ôamlonetü,os oatnaradâs pode"ão

ü.i^;;:;;-à's@;'-ú-Nosso i{nmd di aE.Ia,"i,,," raorada é: RUA Dos TNFAlrrES' 14( Jun

iã à-i""ç" ib Répubuoa),tole tolr-'.?2789, ontle se ênoolrtra'ão sempre oarara'lâs que

dêrão as lnforlnações neoessaaras

t. Ipq

1- sede do MEs eú D€.|â - RUA DoS INFANIES,-I4. fE'mONE: 22189

2: Aoâr,panento ( alnda em dúvtda a. sua eftcáola) - a:iimflo#?o to*t

(os oaraaradas que tên problemas oo os sêus fâmiLlares Ao ponto 
'L€ 

vlsta
'ã. ,.p*""á.,á.t""ão iudloa" a prim€lra oora'lâ,mas útoamente a morada)

u



n% * cnnu DE ABERTUIIA nPARTiciPA -
A0 a INSCR OES

os. eanaradas l,1tclêf-ffí-!fi.!.1ho-3tjllSf4gÉ9- =-ls!'s1!il"j:zação iunto dos camara-

ã;i;il*ir,*t-"'$t.'-e"..-iÍo;ãffi -ro-éó-nãpreparàçâodestareallzação,asslm

como no alebatê alos poo;o§ cent?a1s a serem dlscutidos duranto o Aoampanento '

. A reallzacão deste II Acampamento "urá Já po" sl una !'ltórta polít1oê
lmDortante,pols é ,, "*"o :le conÊolltlaçào do sc'otor Estudantll ' Mas so con§oIidê

"..". ."""'rftó.ia se supeitrnos'as defldlênclês do antelior acampaEênto' sê sou-

uàrmos mourlizar co:r, q.qúl.?. o"" .irPdi@
§o á.no anteriolr irlv€mos a paÍtiolpação de canê3adas de outtas estru_

turas ale trabalho tlo nosso Partialo,quê cormosco partlciparam actlvâfiêíte em to _

ôas ae actlviàades tlêsênvolvlalas destle o trabalho manual até ao desporto' Este a
no dêve!êrdos lntenslflcail tambem a mâbilização ale cânaraalas que nâo pertenoeü ao

seotor estudanttt. portanto e§tê§ camaraalâs-aleverão contactar, a comissão organlze
áo"á o, o Dêpartárren'úo E'scolar e de Juvêntutle com sede êm Llsboa'na Av' D' cêr1o§

i;ia fr"uu z,o" preêncher um bc1êtlm dê tnsorlção.

DE !ÊIRT{r-itA

o II A.ari!â.nênto serí el:erto à partt-eLpação ate Ellitântes, ailêrentês e

sltlpatlzante.s do ?artido,oul,rplindo assim os p,lmeiros-passos r.l:.s,erltldo da oonstl
ülffi'ál'ffià"il"';";;,8;.d,r$i; i""ãi"à-ul'".a" ";r!!e n*tra'ír".oo'".! 9:l:""s;ctor Ds',iudantit do MEs. Nestê sentldo 

'Leverãoniu a II Confêrê:1ola I'!aclol1a1 do

ã&;:'";;;;:;-E"--".es-eess^:-Ssyeq s9l'*d--i§sqgá91 col?ctlv*emlntg:!?s liÉlrilÊ::erq!
yetn têr o scu parectr ou .1o 

"-i.! "ãpu,,"átôI 
tr*t "*tá t

êos Do-

Ietlns

Totlos aquelê§ camaraalas que prctenda'nrr tlrar as slras fértasrt deverão

fazê-lo durnte os primelros 15 dias àe Agosto,estando alepois plresêntê§ a partlr
do d1â 17 ale Âgosto no lI Aca.nP&E;nto ' ste modo combater€rmos. as posfçges 

99
ênoarar o Acamiamento como ponto do Íro'ú€1ro tlrrísttco" e quet'até s€rla'bom 1â' :'
passar J,/ll dlasli

Tudo lnd1ca q'.1€ ':.iêdha.Íos a particlpação d€ câfta!â'las da DoEBA e do

C.C.,pêlo rneno§ dura.l,te al-Emês paJ'tes do Acà1pâmento'

este I'mcrr e

atrêvás dum Bo1êt1ú de Insorição,an-e)@ a

até día 24 de JU lo para!

DEPA.FÍA}ÍD{TO ES,OL.AÍT E Df JUVBTTIJDE, AÍ. D. CA3I,S I,17O LIBOA 2

Todos os canaràalas membros do Partido tê& o deve! miIÍtante de pêt'tl-
oipar nestê II Aca.úpameato Naolonal, Já Que:3- §]r-a neallzação foí aprovada nê II con

ferênoia Naclol]al dos Estudant.s do llj.I.

Neste sengiào to(ics os ca,laractas develão envlar ôs Boletln§ de,Inscrl-
gão devlaanente preenohldos'0s seorê!âriacb de Cál-ulas ou os seus rêsponsávels de

iã"ão e*prro"t,.ro oaêo ce exlstlren cêmaratlas que não vão estar presêntes'as rês-

?AXA UMA

ÇÃo Do
coElEC,A CRGANÍZ{.-n ' culqm Ús PMzos DEI'rNrDos !

ri"'aiÀ,rcm.no ,- Q ' ruoÁctn NA Mcnr,rzAçÂo DE lI4PlIr?ANrÉ !

- ^. QT.IEIODOS OS CÁ}{ÁBADAS PARIICIPD,Í !

/i o,MoItrE Ao LIBEnÂLrs{o !

(D

CÁI4ARADAS,



[,, *r H ORAR]OS a t 4ETODCS

r. sonrhro

A) I'E,IPO DE DI'BÂÇÃO

o If AcêEpanento NêoÍonaf dss Estudantês do MEg r'ea.lr.ze-se de 17 de
AAostoêrdêSetembro.

. B) HoBÁRroJ

1. tlê sêglrnalê a se4a felras: de manhâ atá às 1? horas com lnte!'\,aLo
para almoçor - {rãbàIho r,raii-ual nas cobpérativês dâ zona para una pêrte dos camâra

alas i
aotlvldaalês di.rersas- aerumação alo acamparnento, cozlÍihas, plepanaçâo
dos têmas para discussão, eto, parê os caalaraalâs quê ficarem no Acâq
pamento;

daE 18n às 2I hoias
:-EsãGs-ãõ;õIi;-ca com basê no
clas zlh âs .22 hôrâs
- Jan!a1'
das 2à1,en diante
lãã{Ííi-aããá-ãilfurats,oonvív1o colêotlvo,passelos,eto.

2. sáb.â.dos e domlngos

- aotÍvidades culturals co A1bêrnoai
- pêêselos co1€ctlvos
- actlvitlatles tlêspo?tivas de campo e água;
- dlscussão polítlca

, Este hox'ô1o r1âo é rígido,sendo decldidas as alteragões através da dls
cusêão. colêoÉr.vâ e em função dá6 actividaales que veriharn a sêr progrâIraôas.

z, úronos iE rlJNcror.rÂMBtÍo

de Àeoepçao.

* ASSIMBLEIA GBAL DE a'laMPAMENmw - estrutra má*lma ae

a divlsão de tarêfas e rê farâ â crítlcê c auto-o?ltlca

tema dêftnldo pâra o rêspectivo alla;

declsôo ohdê se reallzará
úotiaba.lho dêêerwoLvldo.

r CoIEIÉ DE REc"PCÀo - uÍu srupo de camaraaLas lntegrando, .. r, câmâradas da co
miãEãã-dffiããÍã-u r.relnh=ô. d1 coorde:rcalo?a Nacional,que estarão em Albelrroê a
partlr do día 15 ie Agosto,ale .oaá o *".gr"." .. oonaiiôu" ,r"""ssáilas ao lníc1o
do êllenque e fun.ionamenio do Acampamento a par.ttr do dla 17.

r ESIIRUItIFI]\S DÊ BÁ:E - as estruturas ale basê serâo as ten!4i,e será com base ne-
i";ãffi j- dâ d-ivisã; á" iu""ru" a realtzar,diíGío essa que será notatí-
va,ile modo a que t(,]os os camaradas realizêm un pouco de tudo. Erl prinotplo,em ca
dê tenda nâo devrâo floar Elals do que 2 oámâradaÂ dê oatlã céIlu1ê.estudantll,de
forma a prohover c lançanento oe rã1ações ooleotlvâ.s,a todos os nívels.

* DIn&CÃô Do ACAM!'A}InIIO - será composta de forma aliverslftcada e coordenará e .

ã"iffi-bffitr "t ,à""à" ãett, raua.s; srusttt,irá as tunçôes do comtté

r OfÀnfO Oo aCAmgnmvuO. - dtáto qre conterá relatórlo ale todas-as actlvldâ4es
aeÊffiTÇi6ÍãIÊ-ããfid ês actas da.tliscussão polítl-oa,dâs s€ssõqs culturals,'las
Assenblelas gerois dê Acamp.,alas ".ítlc"" " auto-críticas, ato . Um rêsu'o deste
documento scrá publícado posterlormcnto no EPC

* PUIGÂBD INlOFlÍATlvo DJ CRíTICA coLEcTIrÁ- p1aôar que será utLllzado pâra Lnfpr-
m"i&;;;ÍTIã-as,et%-<i-Eãi§fiãTêfãf,ciiÍããe actlvl.lades ato .ua antêrior

E=
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í*lrqpEsAs M/\TERTAL A LEvAR

1. lt{rERrÀr, A r!v4!

+) tmrvromr,

- obJootoi de uso Pêsêoa1
- 1 pratorl co?o o talhcros
; 1 oobertor o/ou scco_cana'- docuDêntos vátiosrlj.vros par& as sus§ lol'tltlas
- ôs instruDoBüos uusicdi-ê do quê dispolhÀ(violas r f1êutêE'toEborost gol'

ias) e taltdà Dâtcrlall d.osportlvo ê rccreatLvo(xadrê'tbolâs''')

B) PoR cÉLuÁ

Uad.a céLuLa dêrêrd lcvarl
- rlatelLal dê cozlnho( Pêlo

sranda )
- fljiã/.iro a ads ou a pctró1eo (uuito ,lpcrtante, irportdni{ostno ! t )

- lanteraas,náqulna fo io grdfLca, toLêfoíia
- arlrrlir ,; tri,ui,Éo> .,ocor.r'".) I

ncnoê una ?a.uel6ruD tshho e lrI1â tllgldêlla

&IA.@BUW !!!l: e-gíl aêvêrío da

sejal1 utl.Liz alurântc og dlo acêlpâÉerto, seJê[l elas
, ouo
AêL

Lulr ou de vl-nte ! §este Eoneato tol,l1o-so difícll aizêr ao§ oa4ê
;;;';; ;á ião" Ãaatias dê teadês que dêon -paro E i!§es ioarl
za96ó,porf,ue a utiiizaç5o dos o"gsaüsros especÍflcoe pa'rê eÊtês
fln§rhoJc cI1 iLa toms-se cadê voz Dais Cífioll.
NÂ crlcü'IÂR No r li-ôolrisú'oisÂNrzÀloM DÀxE o PoNro DÁ srrl'AÇÍo
emúo I euÂsMo D,§ mNnÂs. !ÍAs ÂrÚ B'IERerÁ E ALDícu' $Á ÁqlEsl-

. çÃO DE IENDÀS

' , 2f D$5PES/IS

enhú oa.Êerâd.ê devo dojlê! dê pêlllÉógr no -ÂggIlDarentÔ DÔr r'az6e6 
'Loor.t!6É ffuBncóàra.!êlo ouo no Aof

i.ãFãçma"aã dc inscriç8o ê o dêsposo dicrLê.

Áf,ravds dos cáJ.cujos quo fizeno§ a parbiJ dor colltaotos rcê]L@tlos êD

atterooa("unonto alos prêços tlos irodutoe úilfenta!ê§ e nío garêotla dê rofêj'96es
pêga6 aô Êur totartdoão) ostipulCnos a sê4rLnto quota:

${InnD^ - loo9oo(para alo§posos d1vêlsíts ê porô suprír os' caDÀradaÊ quB

ove[tualáente 11âo Possor] paeEr a totaudade do quoto)

DF^SPBs^ DÍ&IA - 50$00 aprorj,oadaoontê (1S25 ([) nats exêcia,Êeato)

o que en À6 dj-as dí o totâl dê 500l}00t

Logp o QUOrÂ'mrÀL DE PÀnmCIPÀçÃo sêrá dê 1oo$oo t 500li00 =.É@9

?óltanto oêna!êda.groâo se poôerá afLlEa." que e§ta-êoEa' 6êJê dêEstrladl
Bêlto pêêad.orofuda pa!3- nêis iendo eJconta qlrê o custo do Ylda de h6 urt para cá

ounontou en Dais c-ê 50É.

At€na8o ctEêrdlo§ quê esta quota lrgo lrctllt oÉ cb8lrÀda§rtdêspê§ês pê§sg

êLstt DÃs quc nui.a resiír coná a de Aliernoa o8o exoodêrâo os dospêsêÊ con Ô tabg
co á cotl 6 blca.
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B*Drsc.;s:jAc PcLn lcÁ\ coNvlvro
TRArú/tL-FrO M,ANUAL E CUtIt JRAL

aíJ u . ,l ..- u ;.-L-.nvo'.vo: seI§o doi-s:

1. /I,- )ii!:.1.,-ie--,:) a) -;,,-.,;-.'vg...r* I-,,cliato r1c Lutc/preparaçEo do pr§
- 1i r llrio :,r :lrJ'-;

2, -L: -'..tr: r.ír:lr:i,,o c13 .l6frr d.os pcnsos eÉ.que o rlosso Partialo contra
r, ri..r.o i. c:-_n i.: C,o flI CclgscsEoi

:jr r;':.g.r. i.i.o óa1'ci,la iilior.-LL.1aqc ac li.:inci"o teôarur,§ o dLfo!€íçê í

scrí set-:...r '- ': ' c ..: 1... .l o , l.1o*:.-c:.o- o .L:Lx:.-ô_::_1_quc chcgír"d d.qr.i â uDô sg
rrna ao: :'.-i.:... - 'l -...;.'i1- (<::;-i'-Jif-co:"ror3"ã:.a doê Esürdêntes;
o col1o ta: e:::C r L:e: 1c, I :. -!.,.1:'1.::Q_$r-B@_1", tilito ao sq4rglg-ponto ostí on
Ialr:cha 1rlrô J its :,' . í,:. .9:":-: :ll.ir:r. .l-c i.rna a per-!útin o debato ims telaos que Élg
firfuús no I '-.it:r ia

'llro1ib) 03 r]ai:o.lrs -',i Í!..rbalbo a ui.:i"]-:zar pa-rc tricr11ír: s d-lscuss6o Dalis
ol-j.cezr,:^i.:cla:r,l:r e ;,4!r 'L 1:oDui:a. qlle c r!_1i.:sto C'ãur -zc.Io1l1 :prosontcrd
ÍIa pldtlci.rr.lirr-.r:), i!. c?)"a: a) ri!àtn;rr.Dto a d.iraid'LreÉcs o; ter:o"s poi lontoq o EêrÍo
c:.-iados ürr:?oê (.1^r t)::i, ê x.rE .,n:.ttr_.l.i.alca-ê a.e âricf,:r1dar crdo ponto, sístcf,latizsr
as coac1l.süca . (i rc .-iegrer:r no ?:r-c:É::r::c dos errloé paac 1ança? a disaussgo. Â dl
t:ecç8o do3 trrlair'::. rr;Ji1 f-!t,al-.:o (icj c"uirs fl.ca:{ r- cu6o do gru?o qEê aplg
senta tln portc a-oi ..iiir,âss:::t ooi:rc :,c.-.C o úes:tc erü?o c Glabot&" o acts do dl,sc14g
§âo. Igy:is .a:i;.r- ae q'ro f:'=cs r.c.,.ra;o orr:-llc coir:i.rLir con o ostrutura do bal
so do 

^c-,.-,3,i:':'a-,
? :.-..!.:.ii:.llt9* r+ L,lI,.

,: ^).. .' -. --,. .:.r.'i :'.. :.-.,: ,:r- I '".- I l_c: c.ro sorC nC sDsrürr, do
tooe,;e o,',:1 :i:j-..'rl;-iL- i::"Ji-i-.,-ii::-:'i'.-.,:-o 

"o 
rllr:i"io o! pri.::cÍpro àerá att

à§ l7 ho:...1. :i:u,,.1 r:r,.i:a!.]'Í , ,l ''.\,-a1'Íra-s Coole:1tr+.i-raÊ !a zona ile lLbetr4oa. Nlro tl}
nos aiadê g."ar',ra:o o lcheciÍl.nljo do rêicja$os c:r t,"oca d.o noseo trÂtrelho,

l"*4! :.r . :'=1. : r:.,,1 . .1:'.

./- arir:: -.â3 .Crg1i:.i:ii.l.Í...1 c§i]di coni',intiulerr le coIr os l]ôssos csr-rêrâda.6 Aê
lejor a (côrüo !_.' _-1'1-- a,-- cê:'c:?oÉj 11o s:nl.ldo do ('-êsêr4rciyet'r4s nos 5 fi!E-dê-.
souana uE il1';e-r.. ':,,olr:tho Jc cu:.:.:r-çâo cui.tul,trl- en.[1]cxuoercor1 a ?âssagEr1 c1ê filnes,
slldlêsrcex.Loi I.Ir iJ.:{s e :-er,cf .: j.cr&'j.os. para ig3o corttaÉos tairb6i1 coEt a prêclo-
aa colaboraa:-J ( +_, §,os ücli.-:,t.3s 10 :o*c,

' :--* 
-4.. . !.,r- yl-.,!. --r;',-. !.

.'-.:r " !_.at j1 a'."_i 1. io p.i'ri.-.c,ro co,.;rtrio do quô ccontêcou o a
no passcüo ,"':o -"_. . .' ,-. ú: -..: : ah:o:!.-:rr-c. :,.. Jjjo rr'z5o ficrlxcl os con óorto
tc:rpo !ü-a C"d.., :,qritE..i v. _iàacs ,',e;Ii!.+i,:es talüôi.o.uosso ênBenhâIlontDrpoiâ
elas f;Éáo- la:.i,.. ,'lo írcs,r.-q1{fjc1iêno. súlo oreeÂizâ 1os . caripoonetos d.c atfetiào,
f1ltcbol, Xadllc z, d: t:..., . ;1,s, r_-3rj.r3âo c .c ou1:1s idc:i.as q'ae surjah.

À?r o?jr ;ielc:1os t.]bórl cs noi'Le; 9a-e act!'-i,.r.ilades c1e orc'.eE culturtl ê
rocreati:,a q,.,ç ricrti iinai-ú lâdcil ?e]a LosE3 cr:iii:\ridedê e irragij1.açâo.

,::r noii. ê ílli^ a3 cond''.sdês at:,-,sfcir:r-ca: c porn:.tL!.en (?oJ.s arrlEoaao-
-nos :r. alsnli-_.,:L L.'.- 1r,tônsa) tc:1,r:flcnc! târbó:r organircx alguns passeios co1êc
lavoei\no, ii c. r r noÍ o,ü,- ^"2 .IÂi,:,Ír :^o1,,,

\l
ç)/



B*BRrvr DESCRTCAo DA stTuAcAo
PCLITICA EM ALBER NOA

A].bcr.aoa á una a1dêlê situada a rlenos dê 25 l(r§ ile BêJâ, êm pleno cora-
çÃo da zona tradl.olonâ.L aa RefolEa carár'tu,e efa próprla oentro de avBnços lEportal
te6 oons€guldos quer nas relagõee êntrê os tlabalhadoresrque! nâs proprlas reLagoe§
d6 tlabalho e produgão.

Albel.lloa vlve êxolu§lvanente daa a8rloulture que por sua vez §e ôonoen

tra quêre totôlDente nun conJunto dG 6 ooopsrativas sgríoolas,entr€ âs qual§ se §a

lLenta êquela eú que lremos rtâtlra8 o no§lo fI Aoêfipalrento NÂolonêl: a "PoDER !0-
PUr,Ann,

o Eomento polítloo aotual não á substanctaheate ôlferênte,êo menos ilo
oonteúdo . daouelê ôue se vlve ull Dolloo êm totlos os t€lEênos de luta ondê a vontade
dos trabáIúdoros 'iüártamente 

Be oon.tuúia oom a políttoa de reouperação oapr'taus
ta alo govêrno. No entanto Albennoa está na vanguarda dê ura oerta foIna dê êrioa-
rar a luta,revoluolonár1a,seà retioênolas,sem oedênclês,oom o ún!.co obJeotlvo de

defeaaler o que tão dlf;toll foL de âLoangar.

Muttas tê6 €1do as dtflcu-Idades: po. um Lêdo,a§ quê vôm dos ataques ge

rals à Reforma Asrárta; são os pealLtlôs d€ rê6tÍtu1ção allvêrsos que.ooi,lêçan a §u!81.r,
um taaotor aqui,um lagar além,um moagem aoolá,são os oort€s de oréalltoaou pêIo n€
nos as ameêga.3, por outro lado as que derlvaD dê uma não rara oposiçÀo â pôlltlca
seguràa pelá sinàoato dos $eabatnádores Agríoo1ê§,sob a árbltra da tnfluênola do
PcF.

Dê qualquer Íloalo e apesar d6§-tas dl.f1ouldêdes,a determlaação polítLoa
nâo tql llmltes e o ileseJo ale êvênçar está pemênentelúente presente.

O§ trâbalhadore§ ale Albelr1oa êncontiarn-se natu!ê1mênte allsDer6os do pon
to de v1§ta pêrtLdárto,nur tuadro quê vai do Ps(que não defend€n a polÍtloê do 8p-
verno,á UDP. Não no êntêlto visível no traba.lào dlárlo e na relação quê eEtabeL€-
oen aon a.s oooperatlvas e a organlzação ôoleotlva,qualquer lnfluênola di!:êota ile
orlentaçôGs pârtldarlâs.

o ollna dê oansraalagên,ao nenos da Poder PoPular,qu€ mals tlÔreotamênte
nos lnteressa, é Í{rlto boioroom um s€ntinento nÍrlto &1ânde de solLdâdrledade de o]âs
se DD!!6nta @ -todos os aotos lndtvtduals ôu ooleotivos,

A lllfluênolê dto nos6o Pâltldo fâz-se sent.li f,ot.tsmonte no que !ê§pelta
à organl.zagâo po1ítloa e eoonórdoa tlâs oooperatlvas,§e bÊtl quê nâo seJa oorrespon
dlda ato ponto de vlsta da presença partldrírÍa nê reorutaDênto dF quadroe,venda do

lornal,colêgeú e dlstrlbulção ale oÉtêzes e oonnlnloado§,etc . . .Ê no entanto,allsso
€stanos segulos,r.m terreno êxtremancntc fêvorável para !d trabalho oonsolente e r€s
ponsavel.

Esta ael ão oontudo ÍIão alevc 16vêrnc§ ê tentar fêzer do Ac
uoê

tlvas.

Os oontaotos ôot os trabâlhatlores e a popuJ.açâo eni Soral sâô extre,la-
nente fáoei-s e ô Aoâfipa@nto deverá ser pu"a n6",e parr Àtáo dê un espâço lmportân
te de oonvívlo,ub Ílcmento eE que possarnos rc oontaêto 600 os trabâltEdore6,aprent_
ater oom exp€rlênola longa de iros e oaorlfíolos,o qu€ sÍBnlfloê â $(ploragâo,onde
po§sam,o§ no t"abalho ê fora dêIe peroeber o que El8nlelôa aqu1lo que e hoJe a vlda
dos trêbalhadores âlenteJanos,onais posqanos pêmánentenente aprender o que §18nÍfl
oa aflnal ser revoLuoLonárlo ,ll 

o



bêl.Inos ouvÍ!
Ílltlr üm

vo tiabâlbado!.

rcabamoa dê dlzêr,exl naturalBente urna atltuAê de
abêrtos êndêr.nâs saabámos

tada hlstorla revoluolon o§

Parecen-nos sel'em esta§ as conslderaçôês de caráoter multo gerêI quo p

pe!filtlrão aos oamarailas nâo ohe6ar ao Acamgáfiento de "olhos feohatlos" ' E claro
õuê multo úals hâvêrla para arzei,mas es"" Z u, ta*urr,o 

'Le 
ilesooberta d1árla que

iá no Acamoamento reallzaremos, assunindo a opção que flzenos dê toríar{rc-noa mlLl
ianües oontmistas,para no convírlo entre nós e com os trabalhsdores,ofe§cêrrto§ en-
quanto -mtlitantes tle faoto ao serviqo de üra oau§a que nos é qu€rliüâ: a oonstfircão
pârtltlirla a oaldnho do goúunlsmo,

§lt[o ê noasa ].uta nas eso uta pela llaacao êsoola a tlâ e luta

EUB N1NC{É4 FALIE AO ACAMPAMENÍO It
VIVA O ÍT ACÁMPÁMENTO NACÍONAT Dog ESTT'DAIITE} DO MES ! I

1m/A O M.E.S,!!

Neste seítLdo consltlera_se extremamentê 1Ílportantê una liSorosa dlsol

ealrôeanIõ§ãõ-Iõ-aupamento.

(docurrento enví€alo por r"u! canarail"a 
'laCooral€nadorâ Naolonal c tanbêm da Comls

são olganlzadola,que se êncontra em Af
bê?noa a estagLar)

Carna!'âdas,

À CoDlssão or8anizaalora aleclallu Iânçêi uma 6Á!1PÂNHA DE I'UNmS INIEmü
que sê destlna a crlar um flrndo sug16t!êntar flnancelro de apolo ao Acadpaíênto'pa
ia suprlr algrnra dLflculdade que evêntualmente vêrüa a sur8lr ou pa,ra ÍreIho'ar a

auúentação(alnda mal.s!!) êm aL8lrns d1ês.

ffi; esforçq tremendo para conseguir que este EPc n 15.
espeo!.aI saíise .[e borla e está também i fil:I .!!9:",:"^!::::::::-'fli :]: :":':"à"r.'ã ""tíi.iiZ^- " ii". ioaos os pã"sí'ãrs para que o pró-

;;;iü #í';;.-á;-ão-pãi;';-;;m ^s 
oo"c1u"õ"s da cãarerêac,ia^ ! !) 

-11?-::: 
*1

te altrüeiro alÂ!u. IÉmbrêm-sê os camaraalas que para se ênvlarem 45o êxeüplsres

;;;;;-õ-"Ai;;; ã;;í; sào necessáiros s-ó em selos,perto de 5oo$00 ! ! ! ! '

Por €sta razão pareceu-nos oorreoto estabekoer o preço-de 20$0019t
estês alol§ núeros do nosso Boletlà Interno,o que eairá,em média,1@o po! nulrcl"o.

E";; á ; prego gue e,stá ao alcançe ala maloria ou mesno da/totalidade dos cadaría-

dês. Para levar a pratlca €sta lare.Ca exigé-se aos responsâvÉis audáia ê lnicla-
tlvê;e exÍge-se a toalos os aamaráaas o prãnto paganento,Bêstno que não possarn 1r
ao Aê a$Dar[ento .

COI,,I DISCIPLINA' INICÍATIVA E II'IAGINAçÂO O ACAMPAI'IENÍO TTNi{ I,tEÍfiONTS

BASES MATERIAIS !!!
OBÍE AO L1BMALÍ6I"Io E A QUIM O APOIAXI !

QUE NDü]IJM CÂMANÀDA SE E§QlMÍE DAS MASSA§ PANA O ACÀMPA]UEI,,IO! !

['[

7* cavPANtiA DE FUNDoS


